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Agir e confiar 
em tudo são trevas no horizon-
te da economia brasileira. Há 
sinais concretos de que o país 
obteve, nos últimos tempos, 
ganhos importantes e pode, em 

'prazo relativamente curto, aumentar a pro-
dutividade, recuperar a confiança externa e 
superar desafios sociais crônicos, que o 
mantêm no subdesenvolvimento. 

As conclusões são de fontes insuspeitas: 
Banco Interamericano de Desenvolvimen-
to (BID), BankBoston e McKinsey Global 
Institute, uma das mais importantes em-
presas norte-americanas de consultoria. 

O relatório do BID, divulgado ontem, em 
meio à assembléia geral que a instituição 
realiza em Cartagena, Colômbia, atesta que 
o Brasil conseguiu recuperar a confiança 
dos investidores internacionais com as me-
didas restritivas que adotou para enfrentar 
as turbulências provocadas pela crise fi-
nanceira asiática. 

"O Brasil respondeu à crise com políticas 
convincentes", diz o relatório do BID. Pes-
quisa divulgada pelo BankBoston, num 
evento paralelo ao do BID, confirma o tom 
do relatório. Diz que 34% dos investidores 
financeiros norte-americanos decidiram 
ampliar sua participação no Brasil. Outros 
44% vão manter seus atuais investimentos. 

Este país, que há um ano era o quarto co-
locado na preferência dos aplicadores nor-
te-americanos, está agora, conforme o 
BankBoston, em segundo lugar. 

O informe do BID, no entanto, declara 
que as perspectivas de crescimento do PIB 
brasileiro continuam baixas. Prevê que o  

nível do crescimento em 1998 ficará abai-
xo dos 3% de 1997. "As medidas de contra-
ção necessárias para enfrentar a volatili-
dade do quadro financeiro afetarão tem-
porariamente a atividade econômica", diz 
o relatório. 

Eis que aí entra o estudo da McKinsey, 
atestando que é possível vencer o desafio 
do baixo crescimento econômico sem 
maiores investimentos em curto prazo, 
apenas com iniciativas made in Brazil. 

O estudo observa que o país pode cres-
cer 8,5% ao ano em uma década apenas re-
qualificando sua mão-de-obra e racionali-
zando seu sistema produtivo. Apenas com 
a reorganização dos métodos de trabalho, 
a produtividade pode de imediato aumen-
tar em 34%. Hoje, a produtividade brasilei-
ra corresponde a apenas 27% da norte-
americana. Com  investimentos em treina-
mento de mão-de-obra, relativamente bai-
xos, pode chegar em curto período a 75%. 

A leitura simultânea e comparativa des-
ses relatórios é de extrema importância pa-
ra políticos, agentes econômicos e técnicos 
do governo. O que deles ressalta é que o 
Brasil possui duas condições fundamentais -
para superar suas dificuldades e tornar-se 
próspero: capacidade reativa (demonstra-
da na rapidez com que editou medidas de 
defesa contra a crise asiática) e potencial 
de crescimento. 

Para superar as mazelas e limitações, de-
pende mais de si mesmo do que suspeita. A 
confiança externa é um referencial decisi-
vo, que precisa internamente reverter cep-, 
ticismos e temores. 


